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PÓLOS DE PRODUÇÃO DO MORANGO1
Geni Satiko Sato2
Roberto de Assumpção3
1 - INTRODUÇÃO 



A produção comercial do morango ocor​​​re em vários estados brasileiros graças à adap​​tabilidade dos diversos cultivares introduzidos no País. Esta cultura, cuja safra possibilita pro​du​ção de março a dezembro, apresenta-se co​mo um mercado bastante atrativo, com seu con​su​mo na forma in natura, como sobremesa, ou através de múltiplas maneiras de processamentos. 
As estatísticas oficiais sobre a fruta são carentes, o que dificulta análises mais detalhadas que possam auxiliar nas decisões de investimen​to. Informações técnicas sobre a cultura, felizmen​te, existem através de publicações de institutos de pesquisa, como do Instituto Agronômico de Campinas (IAC), da EMBRAPA Clima Temperado e da EMATER
, os quais vêm aprimorando téc​nicas de condução do morango juntamente com produtores rurais. É uma cultura que adequa-se a pequenas propriedades familiares e, con​​seqüentemente, sua exploração tem impactos sociais no meio rural pela fixação dos trabalhadores no campo e geração de renda. O objetivo des​te estudo exploratório é analisar dados secundá​rios de fontes, tais como: IBGE, IEA, CATI, IAC, EMATER, EMBRAPA e outros, e fornecer in​for​ma​ções que subsidiem políticas públicas dos agro​​ne​gócios dirigidos a pequenos produtores fa​mi​lia​res. 
2 - PROPRIEDADES, ORIGEM E EVOLUÇÃO DA EXPLORAÇÃO DA CULTURA DO MORAN​GO

O morangueiro (Fragaria vesca L.) é uma planta da família das Rosáceas, a mesma à qual pertencem também as maçãs, as pêras, os marmelos, as ameixas, os damascos, os pêssegos, as nêsperas, as cerejas, as ginjas (cassis, em francês), as incontáveis berries, e, ainda, as amêndoas.

Trata-se de uma planta rasteira de pequeno porte com folhas compostas por 3 folíolos e flores brancas ou róseas. Para seu cultivo necessita-se de sol, pouca umidade e solo silicoso e rico em matéria orgânica. Multiplica-se através de muda vegetativa, pela divisão de estolhos que nas​cem ao redor da planta-mãe. 

Os pseudo-frutos são pequenos, agrupados em uma haste carnosa, de coloração verme​lha quando maduros. Os pequenos pontos pre​​​​tos e duros são na verdade os frutos do moran​gueiro, conhecidos popularmente como semen​​tes, e frutificam-se principalmente de abril a agos​to, podendo adiantar ou estender-se por al​guns meses, dependendo da região. A fruta apre​senta aspecto ornamental e a haste vermelha do morango apresenta suave sabor agridoce.

O morango é rico em frutose e sacarose e pobre em carboidratos. Quando o morango é consumido numa refeição bem balanceada, au​menta o índice de absorção de ferro presente nos vegetais, ovos e carnes. É também levemente la​xativo e diurético. Supre a carência de minerais e vitaminas do complexo B (Tabela 1). Devido à pre​sença de ácido fólico, um tipo de vitamina B, é associada ao morango a capacidade de redução do risco de contrair câncer e doenças do coração
.

Quando os morangos estão muito maduros e considerados passados para o consumo in natura, são utilizados para a produção de ge-

TABELA 1 - Composição Química do Morango por Porção de 100 Gramas

Composição química
Porção

(100g)

Calorias
39cal

Glicídios
7,4g

Lipídios 
0,6g

Proteínas
1g

Cálcio
22mg

Fósforo
22mg

Ferro
0,90mg

Sódio
31,5mg

Potássio
155,2mg

Cobre
0,20mg

Enxofre
11,6mg

Zinco
0,23mg

Iodo
0,16mcg

Retinol A
3mcg

Tiamina B
30mcg

Riboflavina B2
40mcg

Fonte: <http://www.bibvirt.futuro.usp.br>.

léias, purês e caldas que, além de serem consumi​dos pura e simplesmente como sobremesas, podem participar como ingrediente no preparo de outros pratos doces: tortas, bolos, pudins, mousses, charlotes, sorvetes, merengues, etc. Outra for​ma de conservação utilizada em maior escala é a polpa congelada, comercializada mundialmente.

A história do morango pode ser considerada uma longa trajetória em busca do aprimoramento do sabor e de variedades mais produtivas e resistentes às doenças. Embora existam es​pécies de morangos nativas na maioria das regiões temperadas, os frutos cultivados atualmen​te provêm do cruzamento de várias espécies, entre as quais algumas encontradas apenas sob a forma silvestre nas Américas.

Não obstante, por toda a Europa, existam registros de diferentes espécies de morangos silvestres, conhecidos e apreciados desde os tempos mais antigos, estima-se que essas frutas tenham sido levadas para cultivo em hortas caseiras apenas por volta do século XV. No entanto, apesar de fornecerem frutos de excelente qua​lidade e notável aroma, os morangos eram pequenos e sua produção era bastante irregular.

No início do século XVII, colonizadores europeus chegaram à América do Norte e encontraram uma espécie de morangueiro nativo vi​goroso e produtivo (Fragaria virginiana), que, lo​go, foi levado para o continente europeu. Um sé​culo depois, nas terras que hoje pertencem ao Chile, os colonizadores descobriram uma outra espécie nativa, de maior tamanho, que há muito tempo já era cultivada pelos indígenas da terra (Fragaria chiloensis), que foi também levada para a Europa.

Acredita-se que o cruzamento casual en​tre estas diferentes espécies de Fragaria nos vi​veiros europeus originou as matrizes das inúmeras variedades de morangos que se conhecem hoje em dia. Estes morangos, melhorados, vol​taram mais tarde para a América para participar, na metade do século XX, nos Estados Unidos, dos primeiros estudos e experimentos objetivando a melhoria genética de espécies frutíferas.

Atualmente, no Brasil como em quase todo o mundo, existem inúmeras variedades dife​rentes de morangos sendo cultivadas e, em geral, utilizam-se as mais adaptadas localmente. O Estado de Minas Gerais, no extremo sul, destaca-se como o maior produtor do País, sendo o Estado de São Paulo também um pólo considerável de cultivo da fruta. No Rio Grande do Sul, o Vale do Rio Caí é o principal produtor de morangos de mesa e a região de Pelotas destaca-se na produção de morango para a indústria. Existem ainda pequenos pólos produtores nos Estados de Santa Catarina, Rio de Janeiro e Espírito Santo.

2.1 - Produção e Consumo Mundial de Morangos e Derivados

Do total de morango produzido mun​dial​mente em 1999/00, o consumo global in natura representa 52%; de morangos processados, de 25%; e de morangos congelados, 21,6%. O vo​lume de morangos congelados cresceu 15,2% no período 1995-99 enquanto o volume de morangos processados, 14,0%, e o consumo in natura de 12,8% 
(Tabela 2).

Os Estados Unidos, primeiro produtor mundial, com 882 mil toneladas, em 1999, consu​miu internamente quase toda sua produção, exportando somente 7,0%, enquanto que a Espanha, segundo produtor, com 357 mil toneladas, ex​portou cerca de 61,6% (Figura 1). Os principais importadores mundiais são: Canadá, Estados Uni​dos e Itália, sendo os volumes importados 52,5 mil, 37 mil e 27 mil toneladas, respectivamente. 

TABELA 2 - Produção Global de Morangos, Consumo in Natura, Produção de Morangos Pro​ces​sados e Congelados, 1995/96 a 2000/01

(em t)
Ano
Produção 
Consumo
Processado
Congelado

1995/96
1.601.777
986.965
395.939
378.289

1996/97
1.636.275
953.699
408.813
391.814

1997/98
1.685.096
961.630
451.372
404.396

1998/99
1.850.396
1.069.068
520.199
446.749

1999/00
1.864.500
1.113.500
515.200
466.050

2000/011
948.000
496.000
237.800
204.650

1Previsão.

Fonte: ANUÁRIO DA AGRICULTURA BRASILEIRA: AGRIANUAL 2002. São Paulo: FNP Consultoria & Comércio, 2001. p. 438-40.
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Figura 1 - Mapa da Produção Mundial de Morangos por País, 1999/00.

Fonte: ANUÁRIO DA AGRICULTURA BRASILEIRA: AGRIANUAL 2002. São Paulo: FNP Consultoria & Comércio, 2001. p. 438-40.

3 - PRINCIPAIS VARIEDADES DE MORANGO

As variedades mais cultivadas e comer​​cializadas no Brasil são: Dower, Oso Grande e Campineiro. Nos últimos dois anos a variedade Oso Grande tem substituido a Dower e a Campineiro, por apresentar qualidades (sabor e textura) e produtividade superiores (Quadro 1).

4 - PRODUÇÃO BRASILEIRA E PRINCIPAIS PÓLOS PRODUTORES

O último censo agropecuário do IBGE, de 1996, indica uma produção brasileira de morangos de 37,598 mil toneladas, sendo que o Es​tado de Minas Gerais é o principal produtor, com participação de 41,4% (15,581 mil t) do total. Em seguida, aparecem os Estados do Rio Grande do Sul, com 25,6% (9,643 mil t), e São Paulo, com 15,4% (5,800 mil t) . Em um segundo grupo, com produção em torno de 700 a 900 toneladas, estão os Estados de Santa Catarina, Espírito Santo e  Rio de Janeiro (Tabela 3). Dados mais recentes sobre morangos não constam na Produção Agrícola Municipal do IBGE. Em termos de valor da produção, o morango gerou, em 1996, R$35,564 milhões.

Dados obtidos junto às EMATERs
 indicam que em 1999 a produção brasileira chegou a 88,1 mil toneladas, mantendo-se ainda como pri​meiro produtor o Estado de Minas Gerais (33,16%). O Estado de São Paulo passou a ser o se​gundo produtor (32,23%),  vindo a seguir Rio 
QUADRO 1 - Principais Variedades de Morango Cultivadas no Brasil e suas Características

Variedade1
Características

Dower
Boa produtividade, mas produz  fruto sem sabor.

Oso Grande
Fruto um pouco mais claro, de textura firme, porém com um sabor menos acentuado. É o morango mais facilmente encontrado nos mercados, com produtividade mais elevada e maior resistência após a colheita.

Sweet Charlie
Pequenos e arredondados, de um vermelho intenso e com um sabor marcante, levemente adocicados dispensando adição de açúcar. Apresenta alta produtividade, mas aspecto pouco atraente para a fruta de mesa.

Campineiro
A semente gera fruto saboroso e vistoso, mas com baixa produtividade.

1Outras variedades exploradas em menor quantidade: Verão, Tudla, Camarosa, Chandler, Cartuno e Tomoyoka.

Fonte: Elaborado a partir de NEVES, R. Estado colhe a maior safra de morango. Gazeta Mercantil, São Paulo, 12 jul. 2002. p. 2; FRANCO, L. Morango de Atibaia é exportado. Gazeta Mercantil, São Paulo, 21 jun. 2001.

TABELA 3 - Produção de Morango no Brasil, Principais Estados, 1996

Estado
Produção 

(t)

Minas Gerais
15.581,120

Rio Grande do Sul
9.643,976

São Paulo
5.800,904

Paraná
1.753,525

Distrito Federal
1.507,454

Santa Catarina
998,028

Espírito Santo
884,837

Rio de Janeiro
706,287

Bahia
319,790

Goiás
215,171

Pernambuco
141,727

Mato Grosso do Sul
28,992

Tocantins
9,500

Roraima
6,000

Mato Grosso
0,400

Sergipe
0,300

Ceará
0,244

Brasil
37.598,260

Fonte: Censo Agropecuário, 1995-1996. Disponível em: <http://www.sidra.gov.br/bda>. Acesso em: 2002.

Grande do Sul, que participou com 16,89%, e Es​pírito Santo, com 6,14%. Participaram com menores volumes, Santa Catarina (2,37%), Goiás (0,43% ) e Rio de Janeiro (0,35%) (Figura 2). 

De acordo com a EMBRAPA, o principal aspecto que tem despertado o interesse pela ex​ploração desta atividade é a alta rentabilidade que proporciona (224%) quando comparada a ou​tras culturas como milho (72%) e soja (2%). Se​ja para o consumo in natura ou para o processamento, o morango tem alcançado cotações re​lativamente elevadas, pelo fato de não encontrar grandes concorrências com outras frutas, já que é a primeira fruta a ser ofertada no mercado, a partir de abril.
 

Na Região Sudeste do Brasil em 1996 es​tava presente 61,1% da produção nacional e na Região Sul, 32,9%. Com menores volumes seguem-se a Região Centro-Oeste, com 4,6%, a Re​gião Nor​deste, com 1,2%, e a Região Norte, com 0,04% .

O morango adapta-se ao clima subtropical e temperado, razão pela qual a produção comercial está concentrada em seis Pólos, três na Região Sudeste e três na Região Sul, cujas características são apresentadas com base no livro so​bre morango de pesquisadores da EMBRAPA Clima Temperado
.

4.1 - Pólo de Produção em Minas Gerais

O Estado de Minas Gerais, maior produtor nacional, tem na região de Pouso Alegre, situada ao sul do Estado, o principal pólo de produção de mo​rangos, que responde por 40% da 
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Figura 2 - Produção de Morangos no Brasil, 1999.

Fonte: MADAIL, I. C. M.; REICHERT, L. R. Morango. Brasília: EMBRAPA/Clima Temperado, 2001.

produção, com uma área cultivada de 305 hectares por cer​ca de 800 produtores. Na região são também mu​nicípios produtores: Estiva, Cambuí, Senador Ama​ral, Bom Repouso, Extrema e Monte Verde, que cultivam 1.000 ha. No total o volume produzido foi de 29.240t, em 1999, com um valor aproximado de R$23 milhões, de acordo com dados da EMBRAPA. A partir de 2000 a variedade Oso Grande foi introduzida na região e atualmente co​bre 35% da área cultivada. São também cultivadas as variedades: Campineiro, Dover, Campdove e Tudla Grande. Quase toda a produção destina-se aos mercados de São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte.
 Infelizmente, os dados referentes ao cultivo do morango na região são carentes.

4.2 - Pólo de Produção em São Paulo

No Estado de São Paulo, segundo pó​lo produtor, a exploração comercial iniciou nos mu​nicípios de Suzano e Itaquera, expandindo-se a seguir para Jundiaí e mais tarde para Piedade e Atibaia. Foi neste último município que a produção alcançou maior expressão, concentrando,  atualmente, 24% do total plantado no Estado e, anualmente, é realizada, em setembro, a Festa do Morango e Flo​res. Piedade e Atibaia respondem por 60% da produção do Estado.

Dados coletados anualmente pelo IEA/ CATI, órgãos da Secretaria de Agricultura e Abas​tecimento do Estado de São Paulo, indicam um produção média no período de 1997-2001, de 25,6 mil toneladas, o que corresponde a cerca de 25% da produção nacional (Tabela 4).

Estimativas oficiais da produção nacional para o mesmo período não são encontradas, pois o IBGE não faz levantamento desta cultura na coleta da Produção Agrícola Municipal. No en​tanto, calcula-se que foram produzidos cerca de 80 mil toneladas para o Brasil, em 1999. 

No Estado, em 2001, o EDR de Soroca​ba contribuiu com 47,6% (11.240 toneladas), o de Campinas com 23,9% (5.654 toneladas), o de Bragança Paulista com18,8% (4.434 toneladas) e o de Itapeva com 5,3% (1.260 toneladas) (Figura 3). 

4.2.1 - Características das principais regiões no Estado de São Paulo

A variedade Oso Grande já está incorporada em 80% das lavouras das regiões do Es​tado, substituindo as variedades Campineiro e Do​ver. Ambas apresentavam deficiências em re​lação ao potencial da Oso Grande conforme já relatado. No caso da Campineiro, a semente gera um fruto saboroso e vistoso, mas com baixa pro-

TABELA 4 - Produção de Morango no Estado de São Paulo, 1997-2001

Ano
Área 

(ha)
Produção

(1.000cx.4kg) 
Produção

 (t)

1997
817
6.208
24.832

1998
899
7.430
29.720

1999
911
7.105
28.420

2000
672
5.418
21.672

2001
707
5.901
23.607

Fonte: Instituto de Economia Agrícola e Coordenadoria de  Assistência Técnica Integral.
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Figura 3 - Mapa da Produção de Morango no Estado de São Paulo, Principais EDRs, 2001.

Fonte: Instituto de Economia Agrícola e Coordenadoria de  Assistência Técnica Integral.

dutividade. Já a Dover tem boa produtividade, mas produz um fruto sem sabor. Na transição das variedades, os produtores experimentaram tam​​bém a variedade Sweet Charles, que apresen​​tou alta produtividade, sabor acentuado, mas aspecto pouco atraente para a fruta de mesa.

Na região de Atibaia e Jarinu, onde anu​al​mente promove-se a Festa do Morango, a produção é conduzida por unidades familiares e o sistema de exploração da terra é o de “meia”. As despesas são descontadas (mudas, plásticos, de​fensivos e adubo) e metade da produção é do proprietário e metade dos morangueiros.

A safra de Atibaia vai totalizar o ano de 2002 com 10,2 mil toneladas de morangos ou 27 milhões de caixas de 1,6kg da fruta, volume que deverá render faturamento de R$40 milhões aos produtores. A maior parte da produção é es​coada para os estados da Regiões Sudeste e Nor​deste, seguindo para a Argentina cerca de 20% a 30% da produção. No mercado interno, os produtores recebem entre R$5 e R$6 por uma caixa de 1,6kg, contendo quatro caixas de 0,4kg.

O cultivo do morango, especificamen​te na região de Louveira no interior do Estado de São Paulo, é conduzido de forma interessante, pois os frutos são delicados e não devem ficar em contacto com a terra. O produtor faz o canteiro, cobre com um plástico escuro com furinhos onde são colocadas as sementes e, quando cres​cidos, os morangos ficam apoiados  sobre o plástico como pro​teção. São  colhidos à mão, selecio​nados por ta​manho e arrumados em caixas ou cestas. O excesso de produção é congelado para venda pós-safra sendo destinada para sucos e geléias.           

No final da safra, entre os meses de ou​tubro e novembro, os produtores exploram ain​da um outro mercado: as indústrias de chocolates, iogurtes e sucos, que compram a polpa da fru​ta congelada, ou as frutas in natura a granel. Este é um segmento que cresce bastante. As in​dústrias optam por comprar a fruta no mercado interno a importá-la do Chile, devido às altas co​tações do dólar. Não existem, porém, contratos de longo prazo entre a indústria e os produtores das regiões de Atibaia e Jarinu, ainda.

4.2.2 - Novo sistema de produção vertical em estufa no Estado de São Paulo

Uma nova forma de cultivar morango foi posta em prática este ano em duas propriedades do interior de São Paulo, com perspetivas de au​mentar a produção da fruta em torno de três ve​zes em relação à forma convencional de cultivo. 

É o sistema vertical em estufa, que dispõe as mudas do morangueiro em sacolas de po​lietileno preenchidas com palha de arroz carbonizada. As sacolas, que ficam amarradas a uma estaca, na vertical, têm a base fixa no chão e a irrigação é hidropônica. Além da palha de arroz, outros substratos podem ser utilizados com a mes​ma eficiência como, por exemplo, a fibra de coco. 

O cultivo do morangueiro na vertical é o resultado de uma dissertação de mestrado
. De acor​do com o estudo, o sistema é viável economicamente, destacando-se os seguintes fatores positivos: melhor ocupação da área cultivada; fa​cilidade de manejo no plantio, colheita e tratos cul​​turais; aumento de produtividade em estufa com a proteção das variantes do clima (granizo, vento e geada); e incidência menor de pragas do cam​​po. Nesta técnica, o morango é plantado de março a maio, floresce após dois meses e se for​ma em cerca de 40 dias. Costuma dar quatro flo​radas por ciclo, duas mais intensas e duas mais fracas. Calcula-se uma economia de 60% com adu​bação e 80% com defensivos e existe a possibilidade de se estender a colheita até dezembro. Para garantir a polinização dos morangueiros, uma colméia é colocada próxima às instalações. 

A parte mais trabalhosa, e que encarece o sistema em 20%, é a instalação da estufa e maquinário para bombeamento da solução nutritiva da irrigação hidropônica. O custo por metro quadrado de uma estufa é estimado a partir de R$15,00 por unidade vertical. O custo de motor, bom​ba, filtro, reservatório e linha distribuidora fica em torno de R$600,00

4.3 - Pólo de Produção no Rio Grande do Sul

No Rio Grande do Sul, terceiro pólo pro​​dutor, a produção concentra-se em três re​giões: Região do Vale do Rio Caí, nos municípios de Feliz, Bom Princípio, São Sebastião do Caí, Li​nha Nova, São João do Hortêncio e outros em menor escala, que produzem cerca de 5 mil to​neladas a cada safra, destinadas ao consumo fresco. Na Região da Serra Gaúcha, destacam-se os municípios de Farroupilha, Caxias, Flores da Cunha e Bento Gonçalves; e no sul do Estado, o município de Pelotas é o principal produtor e processador da fruta onde, em 1999, foram pro​cessadas 2.225 toneladas da fruta. Comple​men​tam a oferta do produto os municípios de Tu​ruçu, São Lourenço do Sul e Canguçu.

4.3.1 - Técnicas de plantio no Rio Grande do Sul

Os municípios de Feliz e Pelotas tiveram participação de 31,0% e 27,4%, respectivamente, da produção de morando do Estado, de acordo com o censo agropecuário do IBGE de 1996. A exploração iniciou-se em meados dos anos cinqüentas no município de Feliz, através de condução simples e evoluiu para outras técnicas conforme apresentadas no quadro 2. Esta atividade no município de Feliz envolve cerca de 190 famílias, produzindo 2,5 mil toneladas, sen​do uma das principais atividade econômicas. Em novembro, anualmente, ocorre a Feira das Amo​ras, Morangos e Chantilly (Tabela 5).

Através da Associação de Produtores as mudas são compradas da Argentina e da Ca​lifórnia e a comercialização destina-se: 5% para a indústria, 10% para o varejo, 10% para fora do Estado, 35% para as Centrais de Abastecimento  (CEASA) e 40% para redes de supermercados. O morango comercializado fora do Rio Grande do Sul destina-se aos Estados de Santa Catarina, Paraná, Rio de Janeiro, São Paulo, Recife, Natal 

QUADRO 2 - Evolução da Técnica de Plantio no Rio Grande do Sul

De 1956 a 1962 o morango era cultivado sem cobertura de solo;

De 1962 a 1968 a cobertura do solo já era feita com maravalha (lascas de madeira);

Em 1969 começam a usar, para cobertura do solo, a lona plástica preta. Neste período também teve início o uso de irrigação por aspersão;

Em 1992/93 teve início a cobertura do morango em túneis baixos e o uso da irrigação por gotejamento;

Em 1995, na propriedade de Orestes Gabardo e Decilmo Gums, iniciou-se  a produção em estufa alta;

Em 1998, 85% dos produtores iniciaram o cultivo do morango em túneis baixos e irrigação por gotejamento.

Fonte: Disponível em: <www.feliz.famurs.com.br>. Acesso em: 30 out. 2001.

TABELA 5 - Principais Municípios Produtores de Morango no Rio Grande do Sul, 1995/96

Município
Produção

(t)
Área  colhida

(ha)
Produtividade   

(t/ha)
Participação 

(%)

Feliz
2.527,00
221,98
11,38
31,0

Pelotas
2.237,00
597,37
3,74
27,4

Bom Princípio
918,00
62,25
14,75
11,3

Farroupilha
640,00
59,25
10,80
7,9

São Sebastião do Caí
596,00
46,06
12,94
7,3

São José do Hortêncio
275,00
28,51
9,65
3,4

Linha Nova
259,00
23,51
11,02
3,2

São Lourenço do Sul
182,00
73,36
2,48
2,2

São Jorge
109,00
17,60
6,19
1,3

Agudo
78,00
32,20
2,42
1,0

Restinga Seca
74,00
18,03
4,10
0,9

Bento Gonçalves
71,00
9,33
7,61
0,9

Capitão
64,00
3,67
17,45
0,8

Alto Feliz
63,00
4,90
12,85
0,8

Santa Maria
58,00
15,07
3,85
0,7

Estado Rio Grande do Sul
8.151,00
1.213,07
6,72
100,0

Fonte: Censo Agropecuário, 1995-1996. Disponível em: <http://www.sidra.gov.br/bda>. Acesso em: 2002.

e Mato Grosso.

Numa iniciativa da Prefeitura Municipal, do EMATER e da Associação de Produtores de Morango de Feliz, em julho de 1998 foi lançada uma nova embalagem, pioneira no País, que é uma caixa de papelão com 4 bandejas de  uma ca​mada de morango, onde o consumidor visualiza todas as frutas. 

4.4 - Pólo de Produção do Paraná

No Paraná, quarto pólo de produção, a re​gião Norte Pioneiro é a maior produtora do Es​tado, com destaque para o município de Pi​nhalão que, atualmente, tem a maior área plan​tada. Em 1998, a produção deste município alcançou 3.620 toneladas. A segunda re​gião produtora está concen​trada na capital Curitiba que, em 1998, produziu 2.788 toneladas, seguida por Toledo, que de​tém 7% do to​tal produzido. O morango no Paraná tem se ex​pandido para outros locais, como, por exem​plo, para a Região de Londrina, no norte do Es​tado com boas perspectivas para a exploração comercial.

4.5 - Pólo de Produção no Espírito Santo

No Espírito Santo, o quinto pólo, o morango é cultivado em aproximadamente 400 propriedades, sendo que 89% destas área são inferiores 0,4ha. Em 1999, o Estado produziu 149 to​neladas, oriundas de seis municípios (Vila Nova, D. Martins, Castelo, Vila Alta, Santa Maria e M. Frei​re). Vila Nova é o principal município produtor, contribuindo com 40% do total produzido. O grande mercado da fruta capixaba é o Nordeste brasileiro, devido ao menor custo e tempo de trans​porte, em relação a outros centros produtores.
4.6 - Pólo de Produção em Santa Catarina

O sexto pólo produtor nacional é Santa Ca​tarina que contribuiu com 2,37% da produção nacional. A fruta é cultivada anualmente em cerca de 93 hectares. A produção catarinense ocorre em todo o Estado, sendo que no norte é cultivado em pe​quenas áreas, em torno de 2.000m². No sul, as áreas são maiores, atingindo até 5 hectares, e são exploradas por emigrantes gaúchos. Os principais municípios produtores são: Caçador, Urussanga, Itajaí, Rio do Sul, Florianópolis e Tubarão. Toda a oferta produzida no Estado des​tina-se ape​nas ao mercado interno, sem pers​pectivas de concorrer com outros mercados, face à pouca tecnologia aplicada, que restringe o uso de alguns insumos químicos. Os principais cultivares utilizadas são: Campinas, Oso Grande e Chan​dler, destinados exclusivamente ao mercado in natura. 

5 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

O morango apresenta-se como uma opção de atividade econômica viável em vários estados brasileiros, adequando-se à pequena pro​dução familiar. Apesar de a produção brasileira não configurar junto aos grandes produtores mun​diais, existe viabilidade de aumentar o cultivo através das diversas técnicas e variedades.  Por 


outro lado, o consumo dessa fruta tem potencial tan​to para o mercado interno quanto no externo. Devido à alta perecibilidade, a comercialização na forma de polpas processadas e congeladas apresenta-se como opção interessante para exportação, viabilizando o consumo na forma de su​cos, geléias e ingredientes para sobremesas. O morango é uma fruta cujo apelo de marketing é muito forte, o que permite a organização de festivais no período de pico da safra associados ao turismo regional e a festivais de doces e tortas,  em forma de sobremesas em redes de fast food, gerando empregos e renda no setor de serviços.

O levantamento de informações mais de​talhadas de custos e retornos dessa cultura se​riam de grande utilidade para implementar progra​mas de estímulos à produção. Provavelmente um programa de marketing sobre as qualidades nutritivas e informações sobre formas de explorar o uso da fruta estimulariam o crescimento do con​sumo. Um exemplo da utilização de estratégia de marketing inteligente pode ser visualizado na in​ternet em site dos produtores de morango na Califórnia, Estados Unidos, principal país produtor e consumidor de morangos.
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